
 

  

Com estampilha, (anno). .

Namoro avulsr . 110 réis

  

' tt-l' preclzo que o sr.

Natanael! lll-alla ou mande

hnpz'imlr o relator.—lo das

contas do dinheiro, que

administrou nas cons—

trua-ções do Furadouro,

em re:-stunt! aos pobres os

":)*-'l'lila mil réis, que ln-

devidamente tem em seu

poder.

0 que não pode 6 II-

('.:ll' com elles.
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DESENGÃNUS

  

Graças á maior das benc-

volencias do illustre solitario do

Matto-grosso, abriu-sn () cofre

das graças e o periodo f:.dal de

trez lnezes,_ipie lia dois anuos

nunca a existencia do ministe-

rio progressista, teve mais uma

prorrgaçào. O governo lina ain-

da; por muito tempo? por pou—

co“? ninguem sabe até quando

aquelle Bordad'Aguadc moder.

na especie Ihe concedera vida,

nos juízos do anno que a mula

momento vae traçando. Ha tan—

to tempo, porem, que elle an-

nuncia a queda daactnal situa-

ção e a subidados seus amigos,

que os seus pitacos parlidarios

o olham desmotiado e não creem

ja n'esso almanach vivo, que os

engana. a roda passo. E, na ver-

dade, annunciar a nuidança de

situação. n'uo'car-llue o dia. com-

prar os foguetes. e afinal ter a

(:.-,do momento deengulir a pro-

l'eriu e mandar apagar os mor—

roi-s. é. pa'a levar a descrença

ao mais rrente, c tornaI-os to—

dos 'mrtidarios da tiieoria do º., e

'i'liome. Depois, os factos enrar-

I't":.'itllt-SO de o desmentir com

aquella força que deo logar ao
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Ja vi, não sei aonde, que o boi-

jo uasreu da desconliança que os

antigos romanos tinham de qneas

romanas trans-graduou uma das

suas leis. Dizem que era expres-

samente prohihido que as molho-

['os luehessem vinho e que aquella

que o tivesse cominattia falta maior

do que a do adulteiio; como os

i'intmnnsjá sabiam as setter-ções

que, tem para o sem travo tudo

i
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apliorismoz—contra factos não“

ha argumentos. 0 paiz esta tran-

quillo. () povo dcsillmlido d'es-

ses exploradores, que preten-

diam pescar nas aguas turvas,

voltou ao seo traballio, maldi—

zeudo quem oengaiia co leva a

excessos coudeumaveis. Alem

d'isso, compara as palavras com

as obras dos ciceros de meia ti-

jolla. que gritam contra o go-

verno e contra os desperdícios.

pedem orrmomiase. . .vão para

o parlamento impedir a boa or—

dem das sessões, fazendo com

que o paiz gaste uma Íamosa

quantia por cada sessão, para

lhes ouvir phrases de trnoo es-

fomeado. As votações nas duas

camaras, dando um voto de con

fiança ao governo, llluáll'u'tltll

quanto este tem a opinião dos

representantes do pai/. No iza—

mara dos srs. deputados teve o

gabinete 90 votos CON-['t 18!

Onde ficou o resto da opposi-

ção? que valor teve a oraloria

sodiça dos Demosthrnszs opposi-

oion,istas?,_ , «., , - -

No camªrªdas dignos pa-

res obteve o governo 60 votos

contra “29. Onde esta a forçada

opposição? Ha aqui alguma iu-

dicação Constitucional de queda

do governo? A questãr de la—

zenda, onde tantos ministros

teem conqn'orm—ttido a vida dos

ministerios, está consideravel-

mente melhorada.

A melhor liscalisação ou ar—

recadação dos impostos. 0 an—

damento dado a processos. que

ha muito estavam sem soluçao.

tem feito augmentar a ri.-coito

publica sem sacrilicios para o

contrilminte. O ultimo relatorio

do fazenda, apresentado pelosr.

crmselheiro lllarianuode Carva-

lho. de que demos uma resumi—

da notícia no ultimo numero,

mostra bem claramente quanto

lulu melhorado, no curto prazo

de dois annos. o estado da fa-

zenda. E, seeste era mao, e is-

so devido às pessimas adminis-

%

quanto lhes cheira a frncto prolll'

bido, lt. aginuvam ”que ellas, na

sua ausencia, tmheriam o seu go-

lito e então logo que chegavam a

casa iam cheirar a busca os mu-

lheres e ás lilhas. *

ll'ahi, da approximação quoti-

diana do nariz do homem :] llorca

das mulheres que d'elle depen-

diam. veio com o andar dos tvm-

pos e por cm'rupção, o tornar-se

um batom a approximíoçio das linc-

cas entre os mnmln'os de uma l'a—

milia, generalisando-sedepois este

habito, e tornando-se o beijo um

symliolo do alte-ato e carinho.

Esta explicação sundown-me-

ia se me provassem que o beijo

não existia entre os povos que

nunca conheceram. os romanos;

  

trações regenerador-as, porque,.

foram essas que muitos anuos

governaram o paiz. e assim o

entregaram ao actual ministe-

rio. Desde então para ca, vê—sc

o que tem succedido.

Os fundos publicos subiram

coltsideravelmenle;o nosso cre-

dito, no estrangeiro. tem se.

lllílllliãlll em boa altura; e ainda

ha punto, qualrlonas mais tm—

rvn'lantes l'i'uçasiln Europa os—

rilarum os lnmlosdonarões po-

derosas. os nossosmantiver-:un—

se; o thesonro, quai'nlo precisa

de dinheiro, encontra-o por juro

modico & em almudancia, sem

ser necessario meniligal-o, como

o ultimo ministro regenerador.

()s melhoramentos mate—

riaes promovem-sc (: desenvol-

vem—se; os serviços publicos re-

modelam—sc com vantagem. E

é a um ministerio assim que o

illustro solitario do Milto-irmªos—

so annnnuia e deseja a queda.

Para que”? para subirem os re-

;:cnurzulores? Pois não foram el-

lesqne eskrbeleceram «a, odioso

imposto do sal tão prejudicial

para esta villa"? Não foram elles

quo soln'ecarregaram o imposto

do pescado como addirional de

seis por cento, para. executar a

phrase do finado l'1outos—o pn-

vo pode e deve pagar mais?

Que benelicios lhos deve—

mos?

Apenas. durante o seu lon-

go consnlmlo, (leram 5005000

reis para. a nossa igreja. O art'ml

governo, pelo contrario. emrlois

atritos apenas, aboliu o vexato—

rio imposto do sal; foi esta vil—

la talvez a mais. ou pelomenos

uma das mais bonelicizulos com

essa. medida; nomeou uma ao-

missão para propor uma uuuli—

li.-,oçao do imprsto do pescadº,

ouvindo os proprios interessa-

dos. o que nuovo la'/. o partido

regenera lin“; rinlcedeu 5lillólílíli)

reis paraa nossa igreja; deu

ft—(llJoilÚO reis para a capella do

mas nunca mºo provaram e estou

inclinado a suppor que elle exu—“tu

desde que o primeiro homem amou

mm mulher; digo mais :——pareee-

me quie o beijo nã) é so prorlir: -

do hummm, que ouvi—to entre to-

dos os muros anima.-s, porque não

cousillero senão um bªnjo o auto

de (lois animoes cheimrem os l'u—

emhos quando se (encontram o o

de duas avos npproximarem os bi<

cos qorm lo sn rariuiuin.

Mus quer seja iostinctlvo quer

não,— eu nada tenho com isso, () “[no

eu sei e que so elle, send» min“-

cadorii tão vulgar e trivial, está

prohibido aos umnoradv-s, é por-

que alguma razão ha para isso. O

que sei é que se elle e [.)ei'mittil'lo

aos homens entre si,. às mulheres . Coitada! sottruu. um- gripe mortal. .

Furadouro e mandou entrar na! Espiritos mencullsos e almas can-

empreitada geral a estrada de

Esmoriz, aliviando assim o mu-

nicipio. O povo que compare e

que se ilCSengane.

As profecias da queda do

governo são absolutamente fal-

sas; não passam de uma explo-

ração a mais e de um engano a

maior para a Conta; oi.-is o povo

; hein vê. prloqlu' lio-mlirlu. quan-

l to mais proveitoso para este mu-

! mªilto tem sido oronsulado pro-

5 grossista.

l

Assumptos (llVGl'SOS

Em uma das sessões passadas,

"o sr. deputado, dr. [Eduardo d'A»

breu. chamou a intenção do gn-

vnrnn para os charlatães que pre—

param e vendem tlt Elill'itltll'tlttlk'

seu: ªttittnlrisuçiio tletlt habilitação

legal.

No mesmo sentido faltou o sr.

Fernandes Yaz. 0 governo promot—

tao tunar pr-n'irloucias. » .

São nrge'otissimas quaesqum'

medidas tendentes a acabar CHI"

essa torpe negociata, em que pe

riga gravemente a saude publica.

A uii um.-uno em Ovar, são neces-

sarias providencias.

Todas ou quasi todas as lojas

vendi-m pastilhas e outros modi-

ramontos. preparados solo-. Deus

como e por quem! Até as toemlas.

que aos dias de marca-lo se armam

debaixo dos arcos, t'l'ni'lrcul remo—

tll'ls' e ha uma, segundo se diz.

que vende arsenicn. Na rua da

Fonte., ha uma com onde. se ven- '

de. ungnenli') e outros prtqlnrarlus,

sem a couipotente lialliíilacão Isto

é prejudicial o chamamos para vs-

tOS ÍílClUS tt "item;?!" i'll) sr. sltll (It',—

Iogado de saude e dnsr. :ulznuns.

trado!“ do comu-lho.

Voltaremos ao assumpto.

0 illustre ratlmdratiro. sr. dr.

Lar-anjo, disse lia dias na camara

dos srs. depntihlos qm» a opposi-

igx'xo queria ordem na camara e pro-

movia a «tesordem na provincia.

   

entre si, aos irmãos e it is espo-

sos e se e prulxiliirlo .i mulher

quando se. não trata de pan. ou liª

mão, é porque elle tem perigo.

lª. o |)te ) perigoso não é n rou-

bado nem oconmliv'o; o beijo po-

rigozso (: o que se. r aceno sem min—

ca ninguem ter fall-lilo n'elle Sem

nunca se ter feito HSftll'çlH'lllll'IUh-

trado vontade do 0 dor.

Porque a nmllior :| quem se

pediu um beijo, quando o consen-

te, e porque se acha com turcas

para lhe lozlstir ao efeito; em—

quanto que so ella é beijada sem

() esperar no sntfra tal ein-mão (pm

se dosnortuia, ou acha-o tão natu-

ral que se não revolta E quer se

() dosu'ortoie quer se. não ri.-volte.

l
l

l
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didas, os deputai'los opposicionisa.

tas protestaram! Agora ninguem

quer as responsabiltdades. . .

A opposi;ão é desordeira na

camara e na provincia, esta o que

é a verdade toda.

 

___.

O sr. Arroyo, uma creauça sa-

hirla ha pouco dos haiums da Uni-

versidade, e que so tem & recom—

mendal o o seu talento, disse ha

pouco ao sr. presidente do cousa—'

lho que era um presidente caruaê

valesno. No meio por um rapaz.

SHIH pass ido o se n serviços, a um

homem de mom: in.-xis edade e com

um largo (: honroso passado e uma

brilhante pesição, mostra quantoo

mr.-l moral e [uirlamenlar tem des—*

culo. Não querenms que elogiem O

sr. conselheiro José Luciano: que-

remos que o combatente vi llentaª

mente até, porque issu é necessa-

rio para a vida constitucional e pa-

ra a força do governo. Queremos

que ronibatmn :) codigo adminis-

trativo e todos os codigos mas. ..

qm não ataquem ocodigo de João

["-lliív' Pereira.

Foi apresentado na camara dos

srs. deputados um parecer taverna

vol à extinção do foro-academico.-

l-la muito que os estudantes da

Universidade reclamavam a aboli-

ção dªessa vergonhosa velharia. pri—

vit.-gio injustilicavol, que tornará

o :dumuo d'aquelle estahelorfimen-i

to suhji-ito a duas penas p: r“ qual—*

quer dulicto—o civil e o acade-

unco.

Ainda bem que Van limitar o“

não e sem tempo. Se lives.—'em si-

dª att-nulldos Os rogns dn admin-

mia. tinha-se evitado muito vergo-

nha e a alma "inter estaria mais-

limpa.

lª)” preciso limpal—a de mais voa

lhmias.

 

._—

Fr-z no dia 22 um anno que“

tallrcuo o grande estadista Finitos“-

Pereira do Mello As suas pala-

vms—conheço qm. hugo falta —ti-.eni'—

tido a maior cnmprvwação.

(ls rl'gmwradori-s d'apn f?)

nem num simples recordação!

_VWUÍ—(Ç&' ªy,/QM—

 

ou sua boa Vontade e uma pftt'tlíll

volume na sua força defensiva. Es-

tá quasi capta-'a!

Voltando a Ameliadizía eu que“

Hamilton lhe beijava :] inãu sem-

pre que o queria o que l'llil se lineª

não oppmrha. por não saber op-

por-se—llio ou por não ter forças

para isso; e não se opporia tam—

ljt'lll il Stãl' llltljltdil ll'l ['lista o'. ui)?

lmsto se acaso, em vez de estar“

fallaudo ao amante i'limsmllu il in-

m-llo, estivesse l'allando com ellel

tuniln—tl sentado ao pe“ de si.

(Continua),

Augusto de Mcdiuub
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» in oin'uo Lino;— 0 escandalo subiri espantosa-

mente de ponto se houvesse uma *, que

differenca notavel entre o preco '

g(Oai-tas ao (ir. Sá Fernandes) d'esta exprºpriaçãº ,, da expro-

XV

Meu amigo.

Attaco hoje aparte mais me—

iindrosa da uestão, onde entro

arrastado pelo dever da verdade.

Com repugnancia (: pezar o fa-

ço“, porque entre os factos que

tenho de atirar para esta tira de

papel, que venho negrejando, ao

correr da penna, tenho de tra-

çar nomes de cavalheiros que

muito respeito, embora alguns

caiam para traz da trincheira

inexpugnavel que separa agora

as crenças politicas n'esta terra.

Mas como 0 lim dºcstas car—

tas é patentear aos olhos de to-

dos, de credulos e incrédulos, &

ineptidão administrativa do es-

cacado «servidor» do Matto-gros-

so, de espedacar a sombra onde

um passado orninoso se aninhou,

foco a declaração solemn: que

não considero os cziveliiziros, que

vou nomear, counivcntes, nem

ao de leve sequer, nem constran-

gidos pelo menos & acquiesce

nºcstt vil negociata, (fu—"Ill tor-

peza assombrosa, da expropria-

ção do Largo de S. Sebastião.

Os seus'uomzs, poís, pr;.::'so

dªclles para aclarar o cssandalo,

e não são de modo algumneces-

sarios a' avolumaczio do mrsmo

escandalo; pzlo contrario saem

limpos, sagradamente incolumes

dªcssa lama alterosa d'uma cx—

propriacão em familia, que o

Atalla inventou não para locu-

pletar os outros.

São chrtmados como teste.—nu-

nhns e não como reus; depoem

na causa contra 0 iguobil dissi-

pador dos bens municipacs. Se

ganharam alguma coisa na ex-

pro riação, devem-no a um aca-

so eliz. A nharam por tabella,

como se diz em biilur.

Já elles veem, portanto, que

da minha penne não escorrerá

para elles uma phrase de censu-

ra, nem nenhuma outra que pos-

sa arranhar a epiderme ]os seus

caracteres, que são bonestissi—

mos, aí. prova de toda a suspeita.

E posto isto, vamos nndar

com este assumpto.

Para mostrar já quanta pre-

cipitação havia em malbatratar os

dinheiros muuiciwaes, uimanho

era o empenho amnsfdo do de-

sastradu solitario do Matto—Gros—

so em eii'ectulr o torpe negocio,

enriquecendo-sc, basta dizer que

a planta mais antiga do Largo

tem a data de 30 de dezembro

de 1884, e cumtudo já então o

Analia—triste dos gatos que

miam nªestas noites de luar pe—

los tellndosl—tinlm gastado reis

4003510 na expropriação.

Eº, pois, por demais signiã—

cativa esta soli'reguidão do escan—

dalo; retructa bem a sede e fome

da riqueza municipal, uivando

como chames no deserto do cc-

rebro de tão analphabeto presi—

dente!

Foi feito o primeiro paga—

mento em m de dezembro de

1893; mas sabe Deus quantos es—

forços tiveram dª: empregar a

Ex.ma Sr.a D. Joanna Roza da

Silveira, cos srs. João Antonio

da Silva Branclíio eManuelCau—

lino para obter que os seus terre—

nos, comprados a razão de 240

reis o metro quadrado, fossem

pagos a 100 reis na mesma me—

dina.

E para este resultado, tão

distante do verdadeiro valor, o

Atalla offereceu-lhes primeiro

por cada metro 40 reis, depois

50 reis, depois 80 reis, depois 90

reis, e por tim 100 reis.

Foi assim regateando o suor

dºaquelles que teem a ventura de

não ser seus paremes ou «com-

padres», e lembrando—se de que

priação do pinhal do mano, por

uma alta generosidade, cómo ca-

pa de maior escandalo, cedeu da

sua teimosia (: ao seu egºismo '

aprouve conceder eníim ioo reis

por metro.

A caridade bem entendida

comeca or casa, diz O povo.

Foi a' te ula do leão. O melhor

quinhão elle soube guardal—o; e

não neon com todos os quinhoes,

orque então O povo, deslum-

rado por tamanho escandalo,

abrindo desmesuradamente os

olhos, clamaria contra uma tor-

peza tão granda. _

Disse que pagou a 100 reis

0 metro uadrado dos terrenos

da Ex.“ r.ª D. Joanna Silvei—

ra., do sr. Brandão e do sr. Cau—

lino; recebendo a primeira reis

355950, 0 segundo 35000 reis e

o terceiro 3033000 reis.

Urn anno depois terreno mui-

to mais fraco, de enhum valor

estimativo, era comprado a 140

reis 0 metro quadrado.

Preparura O terreno para &

vergmlia da negociata, e, para

eombrír a ladro eira, contemplou

com o mesmo preço 0 terreno

do nosso eveellente amigo, o sr.

dr. Baptista.

Dºr.-sta arte ficou este com

523220 reis, O sr. .loçtquim Fer-

reira da Silva com 3375250 rz's,

e o sr. dr. Domiog )s Aralla co-n

25755128 reis, ou por extenso—— ,

dois contos quinhentos setenta 0

sets mil cento eviote corto reis!

expropriacio; o tim, por que se

eng—.)rd-wain ((Cclt'l'lptailªçtsn sob o

futilissirno pretexto de beneficiar

o concelho, quando a obra pro-

jectadi, era alem dºuzna eai-.lin—

tissima inutilidade, uma detesta-

vel tructad'i de «compadres».

' Nem mais nemmnys doque

isto: uma vergonhosa“ patifaria,

que custou ao municipio & baga-

tella de 3:0345558 reis! Um ter-

reno de mais a mais que não vo—

le realmente a quarta arte do

que custou a nós todos.

Já tu vês, meu amigo, e veem

todos os que me leem que o teu

inapto antecessor na chefia do

bando, me «ando no bolso do ir-

mão, que aliás : tenho em toda

a consideração como um chefe

exemplar de familia, honesto e

respeitado, e. grossa fatia de mais

de dois contos e quinhentos mil

reis, não quiz beneficiar o con-

celho, procurou enriquecer—se.

Ora o que é supremamente

ignobii, o que é alvarmtznte ridi—

culo, é que clamem todos os dias

por que se corôe tamanha mons—

truosidade, lançando uma tam zt

em tão porca e repellente pati &-

na

" Aqui est-i a nªturalidade dzt

Eu não sei 0 que a Camara

actual pensa acerca do Largo de

S. Sebastião; mas, de certo, que

faria uma pessima medida. de

administracao se mexesse em

tanta podridão, cobrindo-a com

alguma obra, ainda que de utili-

dade para nós todos.

Deve assim estar esmagado-

ramente no 0 Lurºo, para todos

saberem quanto dinheiro elle

consummiu, e lerem nºaquella

pagina negra as façanhas doqui-

xotesco «servidor» do Matto-

Grosso, que quiz servir a sua

terra para enriquecer—se e aos

seus.

Aprenda alli O povo a dura

e amztrissima lição dos desvarios

l cPum «homem» que imperou pe-

la arruaca e pela anarchia, e ft—

que sabendo, pela cruel ex erien—

cia dos desatinos d7cllee as suas

, indecentes negociatas, do modo

como 0 seu dinheiro foi desper—

diçado, & mãos *otas.

Demonstrado que o Largo do

Martyr de S. Sebastião repre—

, senta nao um melhoramento, mas

l uma ladroeira, eu vou agora em—

 

OOVARENSE

l brenhar-me nºoutro assumpto

é mais escandaloso do que

este, polvilhado de tristissimos

incidentes, sobre 0 qual paira

plangezitemeute & boa alma de

D. Rita, como a dºum anjo que

des-enrola, em lagrimas, todo um

sudurio miseravei de torpezas.

Os Chafariz-:s não deitam &-

gua, ou se a deitam, dia entre

da côr de oiro sujo, como d'ºum

avarento, que vem ao sol contar

dobrões.

Lonºuissima historia de ver-

gonhas P

Ah! que hei de esmiucal—a

toda, e não sairei sem a ter des— coberto, de lés a 165.

., Começam na semana pronu-

ma o

;

Teu amº do Cotar, o“

Ovar, janeiro de 1888.

Angola Ferreira.

"__
_——

snnçto numerosa

__________.__
__—._-——————-

  

NOTICIAS DIVERSAS

Ao sr. Administrador

do Camocim) —-.t :n'ruziçn saiu

da enm'uzillnnln e da sombra da

noite pura til” explosir sob o sol,

em pleno rua da Villu, estudem]—

ilo-se, conllziduhnn clcmoncia de V.

Ex!

Como representante da Opinião

da maioxlu do C).]litiílli, do povo

cordoto, honesto o laborioso, que

tem direito u rpm lho sei.-i sempre

garantido o tranpulliilinloc ii paz,

que newer. eat: jornal toni-so di-

rigi lo pu' vnrms vezes a V. l-Zx.“

para n:“ti usar do ro:uplznv-nclus

Gun na des-'n'rioiros. que bojo se

:irrojuzn a perturbar o 505ng du

Vllt'l, «inn nau ili'spluntn lnuuriito.

'f'lli“ o, rigor para: Coin elles

será pouco. Sujo V. Ex.“ justo p.;-

rn onu olhas. l' o (lonczolho bom

quierura a V. Ex.“

lista prlleulll () carnaval. e os

ar'uzicniros hão de «pnrer apro-

vnilur-se das donos-his do tempo

porn pi'i')v:u:.nroin desordens, cuja

gravidade é facil do prover.

Porque, não ropiisitzl V. lêr!

a força llllillill' presisa para abil'ar

essas ilesordous, que de, certo re-

bontarão, s:: V. Ex.“ as não pro-

venir energicamente"?

Os arrunui-irns já à buccn pe-

qunnu uspulhrnn seus nouros pro-

jectos do ftp'tnftris. para que ter,—m

uma vocação inuitoilonillida «apro-

vada. Port-..u'rom as mas já arma-

dos, em provocações ambiciºsos.

Alerta. sr. Administrador! Mui—

ln energia onleirn, o os arruznzei—

ros hão de recolher se à sua co-

burdlu. Muita justiça rigoroso e

elles pol-dorão :i lllillilíi perigosa.

A Vzllu tom (lll'ª'ltl) no socogo;

o povo pl'illJlSu dn paz.

Nnrlu de recuar! Avante, con-

tra n canalha infrrfnnl

 

At'borisações —-Sob rr vi—

gilancia do sr. vereador do pe,-lou—

ro', Vice—presidente da Camara,

tem andado um mupregnilo techni-

co da estabeleoinmlito lunticola

. pºrtuense Costa & (Justa & podar

as alamedas da Villa.

Uma que precisava de ser po—

dada pela raiz, é a alannuila dos

CHIIIDOS, com arvores improprius

d'um Largo habitado. arvores de

floresta, collussues, recolhendo mui-

ta humidade quo ou usa grandes pre—

juizos à estrada e casas fronteiras.

Comprehende-so une osr. Aral—

l—i mesmªs;; do muita sombra,

d'uiu verdadeiro bosque um tanto

espesso, para as suas aventuras

amorosos; run.—' agora que olle tem

& Estrumudu toda para montar o

Seu rliunnzitisnio. é lll-" noovssidn

l de ou editar pvlu nur. !.:ssu enor-

un- urvorwlo nn suhshluil-w por

arvores de curto r,“..ª'iílllil'il o folha

gum caduca, do unido a colar os

incouviznieules que talos lhe co-

nhecem. -

 

  

 

Sabemrs que o sr. Atalla cho-

raria pela (pueda d'essas boas ar-

vores silenciosas, que lhe recolhe-

ram os melhores segredos e lhe

escutaram as pinus.-ls mais alam—

biczidas, Cobrindo com a sua nuno,

como manta do trevo, um doce

colloqulo seu com sultnna preferi

da; mas acima das suas roem-dn—

oões saudosos, está o bom do mu-

niciplo.

Por isso, instamos que a opi—

nião publica reclama da Cinnura

actual uma renovação somplota da

alameda dos Campos.

Em patuseada...——0 Sucr—

cn prolintisura no domingo a que—

do do governo para quartil-loira.

Não é bom dia, mas então, que

fazer lho? () Matto-Grosw assim o

manda 'a. . .Não havia reumdio se-

não corileutar com a sorte e pre-

parar o pescoço para 0 copo.

Nu quartafnira, de manhã, por-

tanto, atravessa a Drumont direc-

ção ao Matto-grosso um grupo de

50 homens, vindos de Vallega e

das nossas aldeias.

Na fronte caminhava o João

Pastor, perna para aqui, perna pa—

ru alli, em attitude do segurar a

bandeira das almas, em tarde de

Ventania; logo atraz o sr. lsé, o

Cifrãn. côr de vinagre com azeite

fervidos. menounzlo zi Gílht'Ça com—

pussndauieule, nomo boneco do

voutoiuha, de braços no ar, como

se tambem pari-ligasse com a cruz

do Senhor dos Passos; e depois

, o grupo dos uldnãos, o «lois edois,

dia (azulados luzialios, um pouco in-

clinados, à maneira de ririos.

Iam gravemente, [medicamento.

Tudo como n'um enterro.

Pensavumos que levavam ao

M::ttolirosso os restos mortnos do

governo, cuja morto o amante

mole.-n'a para (punta—feira. Mas,

nada dºlsso. E' o )êlSOqllB os dois

individuos de Valletta, presos des-

de maio por testemunho falso, ul-

canswram agora [lanço na Relação,

(: quimriun agradecer ao poe do

natura: . '

Já na vnspem, no dia da saida

da cadeia. tinham estalado tudo

com foguetes, em Vallogu.

Realmente o caso não era pa.

ra menos. Tantos [nozesna cadela!

Pois não é isso um bom diploma“?

Nunca vimos ninguem deitar lo

guetos por ter estado na cadeia;

mus enllm. . .são gostos.

———Que estão livres. ..

—-Do pzu'ir, segreda-nos aqui

um bom entendedor u'estes assum-

ptos.

Ora a ipiostfio () que foram a-

gradecer, nãosubemnso quo; mus,

elles forum. . .

'

Ao entardecer da mesma quar-

tll—Íult'êl ouvi-un-so repetiilauientn ti-

ros Sobre tiros, para as. hnudusdo

Matto—Grosso. Agora Sompro ou

corta a queda do miuistorio. Aquil-

lo eram snlvasdo artillierlu em mi-

niatura, sondªndo o novo governo.

Bom Deus, miseriem'dia!

Ura tambem nada d'isso. Foi

o caso que Viounte, o Tromba-rit-

chmla, e Manuel do Piu-loira A-

talla, o Servidor, quizerum dar

um dia de folga aos seusospirltos,

eurljeo-l—os, que estavam lussos

d'uma cova de dois annos; o cha-

maram para uma caçada os seus

liv-is vassull-is.

A' tarde saltaram sobre 0 ba-

calhau picante, como lobos estili—

modos; e como o bacalhau puxa—

va, arromessaram-se ao vinho com

uma snifrcguidão bulbonta.

D'esto vinho, tiu-neci-lo pelo sr.

116, já o Districio d'A-vetro des-

creveu as qualidades, com muito

prolicionclu e talvez corn SCll'DCiil.

Findo isto, pºis, reinava Barbo

do murtello. DHSHCUU tudo um ill-

gazarra espanto.—',, e a dosmrrn-

gnr as espingardas, n'unm orgia

desenfreada. () :'lralizl, (prob! pu-

dor!) buteu () fado com o Bakhtin.

«Tenha-Se là seu pandngo. Ehl»

Depois muitos vivas, muita rl-

sota; uma borga de nlãl.) cheia.

  

Era jà sol posto, o vinho fer-

via cada vez mais, a assim entra-

va na lªnça um grupo—uns de

espingarda e outros de Canote.

Na frente o Manuel da lgnacia,

muito entosudo nas suas grandes

barbas, como um pºl'td-IHttGllihlu.

Logo a traz e um [mult-(l à (li-

reitn O Cacio, () João Anninha, &

0 Antonio Natania, () um pouco à

esquerda o sr. Jaonniuzinho Bul-

dniu e () Catramillo.

Depois o Ferramunt»,dn chai-

lc traçado, muito evento na sua

magreza do esqueletto hummm foi--

rndo de pollo porgaminhmlu, com

passo gravo, tal qual um soldadi-

to de chumbo com «pne ns nronu-

çns se eutrutem. Era o que levou-

tava os VtVilS.

D.,-pois o Cifra, 0 Felicidade, o .

Ramada, o Pinholunu, () José La-

vrado, () llllm do Mattos, o San-

Íins, o lilho do Manuel da Ignu—

cia, Os filhos do Fi'unnisco da Igna-

cia, o homem da Moira, que lá

está para n Africa.

Enfim. tudo :| muito.

Dnvam vivas aos mortos; mas

ellos não tinham culpa; não eram

elles que duram os vivas.

Pass.-num a forum, não sabe-

mns pura onde; mas tambem fo-

ram. . .

Intrujêes —— A Relação do

Porto inundou pôr em liberdade os

dois unlirnlu'ia qdo ;ilil estavam na

Gailulil, (",lli'ill'fnliiiid'ih' por testemu—

nho falso. Plin» disutinios essa ur-

dom, porque assim estam-lemos o

nosso programma. Pulsos arallis-

tas deram em :lill'egOtll' que isto

foi devido ao sr. Aralln. Muito bem.

D'nipii so Conclui; que o tribunal

não faz justiça (: [tas.—nin lin», pur-

tanlo o diploma do instrumento p.)—

litico. Os desembargadores que

lhes ngradeçznn.

Mais se faz justiça então hão-

de confessar que são muito intru-

jl'ms. Ora os srs. não são capuzos

de dizer que o tribunal não fez

justiça, logo. . .

[ Epistolas ad Venan-

tium, presbylerum—,Coiil

este titulo temos em nosso poder

a primeira d'uma serie de cartas,

subscrlptas por um pseudnnyino,

que julgamos encobrir uma boa

penha d'ostes sitios.

() seu :iuctor dirige-se ao Pn-

dro Venancio, (quasi que em vc-

narancía), prior d'Arudn, e applan-

(Ic-o pelo facto de prégur da (:a-

doirn parochiul doutrina subversi—

va da ordem publica, incitando o

povo :: revoltar se cºntra as anoto-

ridadns legalmente Constituidi—s. ()

isto porque 0 povo não luo paga

& cougruu.

E” este desprendimento das

coisas mundanas que o aut-tor das

cartas elogia, n'um eslylo uucluo—

so, salpicado de textos biblicos.

[rtl a Cíll't—“l no proximo munir

ro, e ver-seri então que u (linoho

do prior saiu nos um Vnnnnuinl...

Quer aprender pelo Codigo pe—

nal. Pois o sr. administrador do

concelho deve timor-lhe :: vontade

(: aguçar-lho o gosto, danilo já pen--

te no facto para os poderes judicial

e eucluslastluo.

PuMleaçõco— Recebemos

da importante livraria-milton (Ji-uz

Coutinho o—Rngulamnuto para a

liquidação e cobrança da ClJllll'l'nli-

ção do registro—: e u— Bi,-gulo-

ineulo da Lei de l'). de setembro

do 1887 relativa ao Bevrntamento

dos emircitos de terra e mar.

Agradecemos.

Na secção competente vae &

rospontit'n nnnunclo.

———w

A' ULTIMA HORA

Consta-nos que o sr. dr.

Christovão Coelho em virtude

do seu estudo de saude pediu a

sua exoneração do cargo de ad-

ministrador do Concelho, sendo

nomeado para o substitua“ pelo

tempo que durarem os st—us ín—

commodos o nosso amigo, sr.

Antonio Soares Pinto.

A escolha é acortadissima.

 



”iranianos

Extracto

(aº PUBLICAÇÃO)

 

Por este juízo de direito da

comarca d'Uvar, e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm editos

de trinta dias, contados da pn—

hlicacao do segundo 'aununcio

respectivo no «Diario do Gover-

no», citando o ausente no Im—

perio do Brazil, José Pereira

Gonça, para todos ostermos até

linal do inventario orphanologi-

eu por ohito de Maria Correia

Lopes, a do Grande, que foi lIlO-

radora na rua da Fonte, d'esla

villagªe para o mesmo tiro e por

egnal praso são citados os cre-

dores e legatarios tlesconlteri—

dos ou domiciliados lªdra da ro-

marca, mas isto sem prejninodo

mudaria-nto do mesmo inventa—

rio.

m.;. ti de |aueirn. de 1888.

i'm ªiii-,eei a. exactidão,

'..) juiz de direito

Brochado. (lt)

(_) escrivão

Evol/“Loto flv. Souza Ribeiro.

_ , ., ,____.__._-__
..._._.

a ,. , *

a.rrcaratacao

2.ª publicação

No de iningo 12 do

proximo “me?. de feverei-

rn, pelo meio dia, a por»

to do Trihnnal Judicial

d'esta comarca, hade ser

posta em praça, para

ser arrematada por pre—

ço superior ao da ava-

liação, a propriedade a—

baixo i,,leclarada, penho-

'ada á executada Rosa

Ciara, viuva, (lo logar

da Pedreira, l'roguezia de

Cortegaça, na execução

de sentença que lhe mo—

ve José Lopes Burhosa,

viuvo, pharmaceutieo,do

logar dos Castanheims,

l'regnezia dddsrnruizorrr-

bos desta contar :a :

 

l ,,.“

tm '

Uma imunda de casas

reas (* roi-tinha de terra lavra-

dia.. com arvores do irncto, sita

no lugar da Pedreira. freguezia

dr ('Inrtognjja d'esta comarca, a

confrontar do norte com Bernar-

da do llrnea. sul e poente com

Maria de ti:]. edo nascente com

runiinlm puidiro. avaliada em ?

tntjsiêne réis.

Para a '.irremalação são ci—

tados quaesquercredores incer-

tos.

Ovar, 20 de janeiro de 1888.

Verifiquei a. exactidão.

  

O juiz de direito,

Brochado. (5)

0 escrivão

E'awzcisco de Souza Ribeiro.

 

Arrematação

2.“ publicação.

No domingo 12 de

fevereiro proximo, pelo

meio dia, a porta do tri—

bunal judicial d'esta co-

marca, hade ser posta

em praça, para ser ar-

perior :o da respectiva

( avafiação, a propriedade

( abaixo declarado, e que

foi penl'rorada á executa-

da Maria Gon es dos

( Santos, viuva, pescado-

, ra, da rua das Figueiras

desta villa, na execução

hyiçiothecaria quelhe mo—

ve José Pacheco Polonia

«ª:.isazlri, proprietario, do

Largo dos Campos dos

la Villa :

Umi morada de casas termas

, e mais pg-rtenczts, sita na rua das

1 Figuritas, clª-esta villa, a confron-

m' do nasc.—nt: com quintal de

[ rematada por preço su-

i

   

() OVARENSE
 

Verifiquei

O juiz de direito,

Brochado. (7)

O escrivão

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu .

 

EDITOS *

L' publicação ,

Pelo juizo de direito deco-

marca d'tlvar, escrivão Sobrei-

ra correm editos de trinta dias

a contar da segunda publica-

ção d'esle annuncio na folha

oilicial citando os executados

Antonio Fernandes Nunes, ca-

sado e Manuel Joaquim Alves

dos Santos, solteiro, menor pu-

lsere, do lugar da Murteira, fre—

guezia d'Arada, mas auzentes

em parte incerta, para no pra-

zo de dez dias depois de lindo

o dos Edrtos pagarem, conjun-

ctamcnte com os demais execu—

tados aos exequentes Jerenvmo

Alves Ferreira emulher. dai-ua

da Fonte da Villa de Ovar, a

quantia de 488%3768 reis de

pedido e costas em que foram

coudemnados por sentença de

9.6 de Marco e 17 de Dezem-

l'n'o de 1887 preleridanaaccão

principal e lii'piidacão que os

exequentes moveram contra &—

quellos executados e outros co—

l v0var,1727dejaneiro de 1888. logar deMi'tosinlios,m exe—,, .     

cnção hypothecaria que lhemo—

vem.

Ovar 26 de janeiro de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Brochado. (9)

OEscrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

EXTRACTO

Lª publicação

 

Por deliberação do concelho

     

EMETAL

leão dªOliveira Baptista, metíli-

co-cirurgião pela Escolado

Porto, Vice-Presidente da.

Camara Municipal e Presi-

dente da Commissão de [te—

censeamento eleitoral d'este

concelho d'Orar ett.

Faço saber que a. ceramis—

são a que preside, hoje reunida

nos Paços do Concelho, desi—

gnºu que as suas sessões tives-

sem logar às segundas-feiras e

sabhados de cada semana, por

M horas da manhã, na sala dos

Paços do Coricelho. contígua à

das sessões Carnararias, não sou-

do dia santo enterrado. deveu-

do principiar os trabalhos pela

de família no inventario orpha- freguezia d'Esmoriz, por ser a

nologico a que se procede por mais distante.

ohito de Jacintho Rodrigues de

Sa,.dn logar da Eira Velha, fre-

gnezia de Maceda, foi delibera-

Ovar, 25 de janeiro de 1.888.

E ou José Maria da Costa e

dª ª Vº'lªlª "" d'“ dº” dª *º“ Pinho secretario da Commissão

vei-oiro proximofuturo, ao meio

dia, à porta do tri'oimal judicial

d'esta comarca, para pagamento

de dividas passivas, a proprie-

dade seguinte:

Uma tourada de casas ter.

reas e seu quintal. sita no lo-

gar do Campo de Macedo., des-

cripta sol.) numero um, no va—

- ler de setenta mil reis. E' livre

para os menores de contribui-

ção de registro e despezas da

praça. Por este mesmo edital

são citados quaesquer credores

incertos.

que e subscrevi.

O Presidente,

Joªo d'OZivez'ra B ptista.

“essa

Vende-se, ou arrenda-se,

uma casa com quintal e peço,

no Largo de S. Pedro, junto ao

Caivario.

Para tratar. com Manuel

Joaquim Arago, lina da Graça,

 

., . . . . . -. ' . Ovar.

. Jose de ba e outros, do poente 1 me herdeiros e representantes Ovar, % dº janeiro de 1888'

T ºº'-“ ”4 "U PUJhC—ªa “ºf“ cºm ª l de senfallecidimaee sogro João

 

C'IS'I de José da Sai e“ do sul com

armazem de Manuel da Cunha,

avaliada em 225,5»000 reis.

Para a arrematação são ci—

tados quacsquer credores incer-

tos.

Ovar, “20 de janeiro de 1888.

Verifiquei & exactidão.

O juiz de direito,

Brochado. (G,“

() escrivão.

Francisco de Souza Ribeiro.

EÃ'ÉRMYH)

?? publicação.

  

Pelo juízo de direito da 6.“

vara civil da cidade de Lislioa

e cartorio do escrivão João Xa—

vier de Carvalho, se processam

| no.— antos cíveisd'inventarioor—

' phonologico nos llNlS que licit-

ram por oiiitu de liinial'iitnlli'r-

drinnes de Gr.-ira. ::an'zniora que

loi na rua ilil'iflltt e fregnczia

º de Sanios-o-Vrllw. numero l't

?..“ andar; em que e inventa—

riante seu marido Manuel lio-

drigurs da Silva; e porissopelo

presente. são citados qnaesquer

' domiciliados fora da comarca,

, para assistirem aos termos do

inventario e isto no praso de

trinta dias a contar da puldica-

ção do segundoe ultimo annun-

cie, na forma do 5 lt.“ de art.º

 
credores on Iegatarios incertos ;

 

Alves dos Santos o «Serrana».

morador que foi no logar da

Murteira d'Arada. sob pena de

se proceder à arrematação dos

bens arrestados para segurança

do pedido e custas.

Ovar, 7 de janeiro de 1887

Verifiquei

() juiz de direito,

Brochado. (8)

0 escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

EXTRACTO

|.“ publicação

 

Pelo juizo de direito daoo-

marca d'Ovar e cartorio do es—

crivão Valle. correm edito. de

trinta dias. a contar da p )li-

ração de segundo annuncio na

folha ollirial do Gov .rno,citan—

do os credores interessados iu—

certos que se julguem com di-

reito à quantia de l03$887

reis, que foi ari—estada aos exe-

cutados Manuel Rodrigues da

Silva Pinto e mulher, do Paço

d'Esmoriz, mas ausentes em

parte incerta. para deduziremo

seu direito dentro do referido

praso, sob pena de lindo elle,

ser levantada do deposito a meu—

cionada quantia pelos exequen—

tes José Rodrigues da Silva Pi-

chel, do logar do Paço, e por

Veritiquei

O juiz de direito.

Brochado. (10

O escrivão,

Antonino Rodrigues do Valle.

EGETAL

O Dr. Antonio Pereirª;

da Cunha e Costa,

Presidente da Gama-

ra Municipal e da

Commissao de Re-

crutamento do Con—

celho d'Ovar:

 

Faço pnhlico que, na con—

'. formidade do art."“23 da Lei de

l?. desetemhro ultimo, designei

os dias 1 e [i- de fevereiro

paraa Commissão, a que preside

proceder nos Paços de Couce-

. lho e em sessão puliàica, ao re-

censeamento militar dos man-

cebos da freguezia d'Ovar.

E para constar mandei afli-

xar este e outros de egual theor

nos lugares do estylo.

[ Ovar, 27 de Janeiro de

1888. 143 eu, Angelo Fer-

 

reira, secretario, o sub- '

screvi,

O Presidente da Commissão

696 de Cod. do ProcessoGivil. l Manuel Francisco Redrigues,do & Costa.

  

   

 

liLFliliiTE

Mudou para a Rua dos La-

vradores, o alfaiate, Joaquim

Maria da Szlva.

Nº 32 -— OVAR

CASA

Vendese a casa que foi do

Fernando Pacheco nos Campos.

b'allar com a viuva do mesmo.

  

BEGULAMEN'D DA LEI

no

REGRHTMiii-Íiim

Dos exercite»; de terra e mar,

approvado por decreto de 99 de

dezembro de 1887.

Com 105309 os respectivos

minícios

Preço ......... tit) reis

 

REGULKMENTO

DA

Contrihmção de registro

lem as alterações feitas nilo

decret) de 9.2 de dezembro de 1387

Com os respectivos

minúcias

Preço ......... 80 ri-is

Qualquer (“Postes Mgnlntnnn-

tos se remotte pfl) ia'n'rcio from-,o

de porte a quem enviara sua illlª

pertencia em estampilhas.

_ , A' livraria— Cruz Coutinho -—

Antomo Perczt'a da Cunha Editora.: Rua dos (jaldeireirm, ti!

o %%“º'pCJHTOc



   

 

Faz uma bebida deliciosa ad—

dicionando-lhe apenas agua e as—

sncar; é um emoliente subtíuto de

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tra—

ctamento do Indigestão, Nervoso,

llispepsía e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja do

Ayer—U remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

enite, Astltma e Tuberculos pul-

menores.

Extracto composto de

salsaparrllha (le Ayer—

Para puriliear o sangue. limpar o

t'nrpú e cura radical das escrofu—

las-

0 remedio de Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentes e hino.—as.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um Vlfll'O dura muito

tempo.

Pllulas calhartlcas de

Ayer—U melhor purgativo sua

ve e inteiramente Vegetal.

Vigor do cabello de

Ayer—impede que () cabello se

torne branco () restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e for-

inosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfeetar casas e latrinas; tam-

lwm é excedente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me

taes, o curar feridas.

Vende—se em todas as princi-

paes pharmaelas e ergarías: pre-

ço 2.10 reis.

Us agentes James Cassels &

C.“, rua do Monsinlio da Sil-

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarcm.

O INFE RNO, de Dante

llÚllCl llLlillilllllCll

PORTUENSE

PARA l888

"llirector e proprietario—DA-

NIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

sora posto á venda em todas as li-

vrarias do Porto e vaíucias, o

Novo Almanac]: Portuen-

se para o anno flo 1888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos, e

oncerrará uma revista humorística

do corrente anno, poesias, Contos

e cliaradas, além d'nnia desenvol-

vida secção d'aununenis.

() preço dos annuncios será:

16000 reis, ! pagina; 600 reis,

meia pagina; e Mil) reis. um quar-

to de pagina; e () Almanach eus—

taià apenas

100 REIS

Os reveni'elores teem 25 ºi.,

de abatimento no preço do Al-

luanairli.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos paraa RUA DO LOU—

REIRO N.“ 58 «PORTO.

FWmas“sasaamammw,

,, .- ª?

% TYPOGRAPHIA %
_Da_

i)VAaENSE

RUA DA FONTE — N? 243

ousa

N'esta typograplíia faz-se toda e qual-

quer obra pertencimte à arte l-ypngrapliica

pelos preços de Coimbra.

 
   

 

BILHETES DE VlSlTA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um conto, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . . . 260 »

Cartão ordinal-io, 300 reis () cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis o corno.

Papel ordínario, a 100 reis o conto.

 

Facturas. mappas. memorandnns. par-

ticipações do casamento, etiquetas. bilhetes

(le loja, rotulos para garrafas. programmas,

ellitaes. e iflífl'erentes trabalhos concernen-

tes á mesma arte.

 

Fazem-se com promptidão quaesquer im-

pressos que nos SCjttll] enconnneinlados pa-

ra tora.

 

Para os srs. assignuntes faz-se o alia—

limenlo do 10 por º/, em todas as suas en—

? commendas.

ºs?» '» »'.4ÃN.,,.',
ªº A'ÃÇ'ÃYÉYÃ. WarM-Ãylk   

NOSSA salim DE noz
(*ft

VIETOR HUGO

Romance historico illestrado com “200 gravuras noras

 

compradas ao editor parisiense EUGENEÉS HUGU

Depois dos MISlãliAVEIS é o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio de episodios snr-

preheudentes, n'mna linguagem primorosa, & sua leitura eleva o nos-

so espirito às regiões sublimes do hello & innunda de. entlmsinsino a

nossa alma, levando-nos a tributar ao grande poeta franeez a ad mí-

ração mais sincera e illiiuilada.

A sua tradncção foi cunhada ao illus'i'i'e jornalista portuense, ()

exm.º s.. Gualdino do Campos.» e a obra completa constará d'um vo-

lume magnificamente imprvsso em papel superior, mandado expres-

samente fabricar em uma das primeiras casas de Milão.

A obra constará de 1 Volume ou 48 fascículos em i.“, o illustra-

da com 9.00 gravuras, distribuido em fascículos semanaes do 32 [ta-

ginas, ao preço de NO réis, pagos no acto da entrega. Para as pro-

vineias o preco do fascículo é o mesmo que no Porto, lt'anemle porto.

mas sbse (limitam assignateras vindo acompanhadas da importancia

do 5 fascículos adiantados. A casa editora garante a todas as pessims

qne angaríarcm qualquer numero de assignaturas, não inferior a 5, e

se responsabilisaretn pela distribuição dos fascículos, a eommissão de

20 por cento. Acceítan'i—se correSpondentes em todas as terras do

paíz, que dêem abono à sua conducta.

Toda a corrcsponaencia deve ser dirigida a

Livraria Civilisaçco de Eduardo da Costa Santos ——Editor— PORTO

, —4—liua de Santa lldefouso, 6.

'Na/is DEEXFEllltlU ªstonstr-
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Farinha Peitoral Ferruginosa

da platinum Fraum

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellente tooico

nwnslilumte, esta Farinha, a unica.

legalmente auctorimda e pn'viteyímla

m Portugal, onde e de uso quasi ge-

ral ha muitos sumos, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pes-

soas di-beis, idosas. nas que Mecum

do peito, em oonvalesoentes e quaes»

quer doei-gras, em crianças, anemiooo.

o em ge nos debilitado!» quº—Jua

lªlª "J' ª“

    
»

"" I“? carmim. '“, “ 'éªADliE' ";

llinlm Nutritivo de Carne

Unico legalmente anotei-mado pelo

overno. e pela junta de saude ubltcl

e Portugal, dm-umentos leg ísados

peloeonsul gerai do Imperio do Bra-

zil. E muito util na eoovalescença de

todas as doenças; augmenta conside—

nvelmente as forças aos nnlmduos

(habilitados, e excita o appetlte de um

modo extract-dínamo. Um coin-,e d'rzste

vinho. representa um bom Info. Aem-

ze : venda na principais pharmaciu

      ,,

  
Unico legalmente att-“lotando pele

Conselho de Saude Publica de Portu—

gal. ensaiado e approvado nos l'ospi-

taes. (lada fm,—ico está aromianlimlo

de um impresso com as observações

dos rincípaes medicos de Lisboa,

recon ecidas pelos consoles do Brazil.

Depositos nas principales ybarmacias.

GUIA DE CONVERSAÇÃO

—EM-—-

Portuguez, franoez, Iu-

gãcz e altomão

Pi) ll

D. M. Ramsey Johnston

Um volinno lindamente cai'toíiado

400 RÉIS

Vendo-sr na livraria editora

-—CllU/, COUTINHO —— Rua

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e 20

— PORTO —

,msronia

l'iilâíll'l'ãiiâa
pon:

GMEZWÉ

E recolhido por sua filha Ma-

dante tle__Wil.t

TRADUUÇÃO DE

 

Maximiano Lemos Junior.

lãm Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos miin-

zonalinente, mediante o paga-

mento no acto da entrega de

im.» reis por cada fascículo.

Nas domaisterras d) reino,

a: rosca a cada la.—'.cirnlo () por—

te do correio, custando por

isso Ilo rels.

Toda a correspondencia de-

ve. ser dirigi-la aos editores

LEMOS & (Lª, Praça d'Ale-

rgia, lºft—PORTO.

 

“

HISTORIA

DA

analogia rational ia no

Illustraala com mag-ulti-

eos retratos

Dos patriotas mais “lustres

d'or/nella aprª-Jia

E dos homens mais notarois

do seculo X VI ll

GRANDE EDIÇAO l'ATBlOTlCA

l Valiosos lh'lmles & "nda a

stguante, conststindo em !; magni-

ncos (liladros compostos e. ex"-

cntudos por Professores distinctos

(le Bellas Artes.

Os Brindesdistríbnidosa ca—

da assignante vender—se-lião avul-

sos por 50301") reis.

A obra publica—senos I'asciculos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com (S.-':, paginas custa apenas 2't0

reis sem mais despesa alguma.

No imperio do Brazil cada fasci—

culn 800 reis fracos.

A obra () illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a fit).

Esta oollecçíiii) de retratos, ra—

ríssima, vendo—se hoje, quando ap-

parei'o, por ir?. e iii libras.

A obra coíripli-ta, que compro—

honda & r: luta-s gratuit-s não li-

cara ao nssignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a assignatnra para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes a C.'—— Edi-

tores.

lina do Almada, 123 Porto.

Recebem-<P. propostas para cor—

respondentes em todo o paia e no

estrangeiro.

 

 

UUDiGD ADMINISTRATIVO

APPllOVAlX) POR

Dear-eia de 17 de Julho de 1886“

Preco—lido do l'fSpl'l'llVO relatorio

e com um tlpl)t.'ll'lli"0, contenda

toda a liíglslilçi'ltl relativa ao mos—

mo L'iidlgi', pulilirada até hoje,

” reformas «lui—' empregados ci-

vis, a lieitl'gilttisnijãio do 'I'rilin—

nal de Contas. oillltl. ul'ntlont

nidade. que altera algumas dis—

pmções do mesmo comigo, 3

NOVA LEI DU RECRUTAMENTO

A

Taliclla dos emolumentos ad

ministraliros

E Um CUPIOSO REPERTÓRIO

ALl'll'Alllªl'l'lCU

Quarta edição

Preço—brocliado ...... 300' reis

Eiicailernado 400 reis

Pelo Correio franco de porte a

quem unviar a sua importancia em

HSLíllllllilliilS

A" livraria—Cruz Coutinho——

Editora. lina dos Caldoireiros, 49

e 20 —Porto.

VÃDE'âlEªí—
DA

lºllili'llllCllPE-l PilllllíllUEle

POR

JOSE PlillElBA lllií

Com » re: vacilo 'lo MI;-tor

em ;:hoáolypla

panos sns. l'ElXi)'l'() & IRMÃO

Um vol. br. . .. IiUU rins

Pelo corre 'iani'o "If porte a

quem enviar a sua importou-ria

um esta-.npillias.

A' livraria —-i)ma (')-oitinho—

Rua «los Caldeiruims. “lã e 21).—

PORTO.

 
 
 

 


